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RESUMO . Um medicamento pode trazer benefícios ou problemas de saúde, conforme sua forma de utili-
zação, e dentre os fatores que interferem em sua efetividade encontram-se as interações medicamentosas.
Este trabalho identificou as interações medicamentosas entre anti-hipertensivos e demais medicamentos,
através da avaliação da prescrição dos pacientes em seu primeiro dia de internação no setor de Clínica
Médica de um hospital universitário. Foram analisadas 100 prescrições e destas, 86% apresentaram al-
gum tipo de interação. As prescrições que continham 10 medicamentos ou mais (35) tiveram maior fre-
qüência de interações (71,4%). A mais frequente envolveu inibidores da enzima conversora de angiotensi-
na e antiinflamatórios não esteroidais (13%) e foi classificada como moderada e de surgimento tardio. A
necessidade de uso de vários agentes terapêuticos no ambiente hospitalar e maior probabilidade de ocor-
rência de interações tornam apropriado a adoção de estratégias de colaboração entre médicos, farmacêuti-
cos e enfermeiros na prevenção, controle e manejo das interações medicamentosas. 
SUMMARY. “Evaluation of Drug Interactions at Hospital Prescriptions of Patients in Use of Antihypertensive
Drugs”. A drug can cause benefits or health problems depending on its use and considering the factors that inter-
fere on drug’s effectiveness, drug interactions can be found. This study identified drug interactions between anti-
hypertensive and other drugs through the evaluation of patient’s prescription at the first day in the medical clinic
of a teaching hospital. A total of 100 prescriptions were evaluated and 86% of these had some drug interaction.
Prescriptions (35) with 10 or more drugs had more frequency of interactions (71.4%). The most frequent interac-
tion occurred between angiotensin-converting-enzyme inhibitor and non steroidal anti-inflammatory (13%) and
was classified as moderated and late latency. The need of using many therapeutic agents in hospitals and the in-
creased probability of interactions occurrence lead to the adoption of collaboration strategies between doctors,
pharmacists and nurses in the prevention, control and dealing with drug interaction. 


